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CONSELHEIRO EJSTEO lth'l'OSO

Subscripção iniciado pelo «Cam-

peão-chzs-provinciasn, entre os

amigôs o admiradores do beneme-

rito lho d'Aveiro, o sr. conse-

'Frunoisoo de Castro Mat-

toso, para. a (requisição e colloca-

ção do seu retrato na sala 'nobre

dos Paços do concelho. (as)

Transporte. .. 556,!200

Antonio Simões Serralheiro,

S.Joào................... M500

Manuel Joaquim Gabique,Fer-

molã. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lóOOO

Francisco Baptista, S. João UOOO

José Nunes da Mais, Angeje. 500

Abel de Silva Meia., Angeja. . 600

João Ayres Affonso, Angeja. 500

José da Silva, Branca.. . . . . .. 500

Manuel Christino Motta_ S.

João . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 500

Francisco Lopes Pinto, Ovar 500

Manuel Dias da Quinta, Lou-

500

Manuel Nunes Ribeiro, S.

Joao.................... 500

Joaquim Dias d'Oliveira,Lou-

re....................... 500

Manuel Simões Serralheiro, S.

João ....................' 500

Manuel José d'Almeide.,Char-

neon....................
500

José da Uruz Parreira, Louro. 500

Silverio Vieira, Gafanha.. ... 500

José d'AlmeidaJunior,S.João 500

Manuel José d'Almeida, S.

João..................... 500

Albano José d'Almeidu. S.

João...........-......... 500

Jasé Rodrigues d'Almeida., S.

Jodo.........-.›“...-... 500

José Tavares Figueiredo, S.

Joâo.......-............. 500

José Nunes d'Aimeida, S.

Joanna"............... 500

José da. Silva Prussiauo, S.

JOào...oa-¡on---e
--nno-..

Joaquim José de Almeida, S.

Joao...................,. 200

Antonio Martina da Silva,

homo-.be-rnaoaeuuo-.bn.
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, O¡ dos importam» sub-

"“:EM «são tel“"- mu poder do the-

soureiro aa commissà'o, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portim-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já. Aquelle cavalheiro a quantia com

que subsersveu.

 

A V El HO

INTERESSE LOCAL

nem julgou a cidude indiil'e-

Q rente, alheiada do movimen-

to iniciádo em prol do «pro-

gressm e da «civilisaçãm lo-

cal, progresso e civilisação que

começam pela destruição dos

seus padrões liistoricos e vão

até á abertura acsnhada. c dc-

feituosa de avenidas a que se

não sacrifice um palmo de ter-

reno de hortas e jardins, en-

ganou-se rcdondamente.

A cidade desperta, pelo

contrario, do lethergo em que

tem jazida, e são os seus ele-

mentos mais activos que se le~

vantam em protesto contra a

extorção que se pretende levar

e effcito com a pretendida ave-

nida do Terreiro á rua Direi-

ta e o alargamento da rua do

Loureiro.

Em manifesto largamente

espalhado na tarde de hontem,

era o povo convidado a reunir

em protesto eolemne contra as

pretenções expostas, alvitran-

do-se s necessidade de se nã›

permittir tal obra, tal como

está traçada, que affects os

mais vitaes interesses publi-

   

(al Os subscriptores constantes da

lista acima, l'rizum ¡idi'iü do subscripçào

aborto rm Lisbon. nos conceituados cs-

tabelecimcntos dos nossos patricios, srs

Joaquim Nunes Bncta Jumor e Antonio

Fernandes Nogueira, outro individuos

de S. João dc Louro, conculho (l'AIl)t›r~

garia-u-vclha, uniuilas povoações d't's-

te districto que mais importantes _sem

ços devem ao sr. consclhoiro (lastro

Mattoso. Essas subscrtpçõus utliugiram

e somma dc boñtiOD rms. do qu¡- aquol-

lescuvalhciros tizrram já entrega por

intermedio do nosso 'antigo e digno

membro da commissào installation¡ do

retrato, o sr. Manuel Maria Atuador.

   

    

   

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

eos no exclusivo interesse'

de determinadas propriedades

particulares, e a reunião de lio-

mens competentes, como de fu-

cto são os que slli se lembram,

eoutros, srs. Silverio Pereira,

da Silva, Bento de MouraJoão

Honorato da Fonseca Reg-alii,

João Carlos de Almeida Mn¡

chado, 'conselheiro Araujo e

Silva, etc , para resolverem em

ultima instancia e em confor-

midade com o que em sua

consciencia entendam a bem

da terra.

Estivemos sempre. como

agortt,ao lado dos que pugnnvu

pelos verdadeiros melhormucu-

tos c legítimos interesses (lc

Aveiro. Fomos dos primeiras,

se não os primeiros, a protes-

tar contre a pouca largura que

se pretende dar á. nova rua

do Loureiro. Quando se trata

d'um melhoramento local, ct.-

mo este deve ser, devem pôr-

wdc Machado t" Mello, l). tir-li'slinn llt'l'-

 

se de parte todas as conside-

rações, sejam ellos de que or-

dem fôrem. Acima de tudo o

bem publico. Foi o que fize-

mos e assim nos manteremos.

Alem d'isto nada. mais

actuou em nós que não fosse

o amor que Consagramos á

nossa terra. Dissemos a ver-

dade, como sempre; por isso

comme satisfeitos como. nos-

xlanoon_ , Í e'tantonoobasta.

dblprm'êãto e e e

ciumes. N'este caso todos os

meios são bons para se chegar

ao almejado tim.

Annuucia-se um co'nicio.

Se se rcalisardá iremos applnu-

dir os que protestam contra

mais esse vandalismo, pois van-

dalismo não é só deitar a bai-

xo; é tambem não saber cons-

truir ou construir uml.

Sobre este ussumpto nen-

bamos de. receber do incansa-

vel presidente do «Associação

commercial» a seguinte carta:

Sr. reducto-r. -~ Ao regressar

liontem a minho casa, pelas 7 4 2

horas da tarde, depois de trez dias

d'uuseuciu, [oi-me mostrado um ma-

nifesto em que se convidavam os

av eirenses a reunirem nos Arcos por

causa da questão de. run do Lou-

reiro, remetendo esse manifesto por

lembrar que se solicito do presi-

dente da «Associação-commercial»

a convocação d'um cemicio para

tractar do assnmpto.

Pure. evitar apreciações injustas

e prejudiciaes ao prestígio do as-

sociação que represento, venho de-

clnrar:

Que fui absolutamente extra-

nlro no tal manifesto, de que só.

hontem, á. minha chegada, tive co-

nhecimento;

Que, como presidente do. «As-

sociação-commercial», não poderia

convocar o comiclo; c que, como

particular, tambem o não faria por

varios motivos.

Isto não significa que eu seja

contrario ao desejado alargamento

do rua do Loureiro, pois já. em

principio de março poudcrci no sr.

presidente da camera a. necessidade

d'uquelln rua não ficar com largu-

ra inferior a dez metros, bem como

a conveniencia de a prolongar até

á. run da Alfandega.

Pela insersâo d'estas linhas no

sou mui lido jornal, muito grato lhe

tica o de v. ctc.--Aveiro, 28 de

_junho de 1905.-1)umíngos .I. dos

S. Leite.

Sabemos que liontem fi-

cou escolhida uma¡ comuiissão

para directamente tratar do

'comicio, e que este sempre se

realisa, se não amanhã, n'ou-
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#ri 'me Femme! mm». =
e nos acao- coasideredo ncg

tro qualquer dia. da presente

semana.

Oxalá a. idêa viuguc ou

que os dirigentes RC(ll'-ltln a

tempo de reconhece-r e* «mon-

dar n êrro. '\ _
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O ANNlVEBSABIOS

Fazem anuos:

llujc, us sr." l). Palmira¡ Adelaide

minis Dias Antunes, l). Murm'mu Cabral

dc -ant-rdu, c o sr. dr. José. Source Pin-

to dc Mascarenhas.

A'unmhà, a sn' D. Ignez Pessoa c

o sr. Alberto d'Abrcu Ílumpos.

Além, a sit' D. Olimpio Brandão

Couceiro de Costa.

f. Ft'z tambem nnuos no ultimo do-

mingo o sr. Antonio Angu-'to do Sousa¡

Main. director c propria-tmn do nosso_

estimado college, Districto d'zlociro

O ESTADAS

_oharâar-se (run do Vandalismo».

rio dacCommissão dos monumentos

nacionaesn,mandads ouvir pelo go-

vern?, foi auctorisada a demolição

de uma grande parte do convento

das Carmelitas, de Aveiro, para

abertura de uma rua, que poderá

'Ê'odo e qualquer commen-

tariõ é desnecessario. A ques-

tão Ãestá de ha muito poeta nos

send devidos termos.

E' um vandalismo som uo-

me o que sc voe ahi praticar,

mas porque é necessario satis-

fazer aos caprichos d'slguem,

servir amigos e não desgos-

tar putros, leva~se por desnte

a obra. nefanda, destroe-se o

quejá hoje se não coustrue, e

film-,88 desapparecer o que tun-

tas ;e tão uteis e necessarias

  

Estiveram n'cstes dias em Aveiro

os srs. padre Alvaro Henriques. Jayme

dc Mello Freitas, dr. Antonio dc Brito

Pcrcirn dc ltcscndc, Benedicto Form-ira

da Cruz, Antonio Carlos Vidal, padre

Joaquim Rocha. Manuel de Mais Muu-

donçu, dr. Alfonso Vianna, João dos

Santos Silva, que seguiu para o Gorez,

dr. Antonio Frederico de Moraes Cer-

vcim, Jose ltazoilo do Sacrann-nto, dr.

Maia Mendonça, Reynaldo Ferreira. Vc-

mmcio Pereira Lemos. Jayme Ali'rcixo

c sua esposa, David Rocha c sua tilhn,

Antonio Augusto Dias Antunes e tutni~

llil, Anthem Ferreira Duarte, José Ro-

drigues Pardinho, Manuel Gunçalws Nu-

nes, Mnnucl Marin Amador e Jose Anta

Junior.

á Vindo dc Vizeu, esteve aqui dc

visita o sr. Augusto Lobo de Carvalho,

tt-nu-utc-mroucl reformado de cavallariu,

que por muito tempo serviu no rrgi

mento 10-7.

Este nosso amigo pareçe que tea:

ciona mudaropera .aqui a site residen-

t?? t' em
r

  

       

'Mv'f'z , u'.

, na', "tai.

âJ'Jsteve aqn um

sua cosa de Tavira, o nosso patricia, sr.

dr. Antonio Marques da Costa, major

medico do exercito cm sorwço na 4.'

divisão militar, cm Evora.

, 2 Está eu) Aveiro, de visita a sua

familia, o sr. Silverio da Bocha c Cunha.

!com o mesmo lim. encontra-se

aqui tambem o sr. Pedro Couceiro da

lloslu.

. DOENTES:

'l'cve houlcm um parto mal succe-

dido, por pormaturo, a sr.- D. llnrminia

Guerra, esposa do digno representante

aqui da companhia do gnt, sr. Carlos

Guerra

O estado da parturicutc é, porém,

quuulo possivel lisongciro não inspirou-

do cuidados de ¡nnior.

2 Tem estudo gravemente enfermo,

com uma pneumonia, o sr Antonio Ma-

rin do Naiu, zcloso empregado d'Alian-

dcgu n'esta cidade.

2 Passa agora melhor dos seus in-

cominodos, erguendo-sc pi, o sr. João

Bernardo Ribeiro Junior.

á Tum passado incouimodado de

saude o illustre presidente da camara

da Feira, sr. conde dc S. João dc Vér.

O VILLEGlATURA:

 

Em viagem de propaganda pelas

principucs terms bruzilcirus, como se-

jam S. Pnnlo,5uut0s, Pernambuco Boina,

clc,snlnu agora dc LEIXÕUS o nosso

amigo e zeloso empregado du conheci-

_ do Porto, Sousa 8a

Fcrrcu'u Marques, o sr. Simão Monteiro

da casa commercia

de Carvalho. Bon viugcni e l'cliz regresso.

á ttcgressuram jtl dc Lisboa a sr!

D. Murta José Antunes d'Azevcdo Fer-

reiro Pinto c sua gentil tllha, l). Mario

Clementina.

2 Encontram se na sua casa de

Santo 'l'h rso os srs. condes dc Restclln,

que alii oram passar uma temporada

antes da sua vinda para Espinho.

Ó ALEGRIAS NO LAR:

Teve ha dias a sua «détivrancc»,

tando ú luz uma linda menina, a cspo~

sn do sr. dr. Alvaro Teixeira Basto, lcn-

te da «Escola-medica do Porto», onde

l'oram, a visitar a pucrpera, seu pac, o

illustrc coronel Sousa Monteiro, e seu

tio, o glorioso pocts Guerra Junqueiro.

o DR. BARBOSA DE MAGALHÃES:

ltctirou no rapido do domingo ulti-

mo para a sua casa dc Lisboa o nosso

querido amigo c illustrc causidtco, sr.

dr Barbosa de Magalhães, que durante

a sua estada n'csta cidade foi immensa-

monte visitado por cavalheiros de todo

u districto, c teve na estação do cami-

nho de ierro da cidudc uma ail'ecluosa

despedido.

._____+--_-_-

Rua do Vandalismo

ob a epigraphe O convento das

Curmelitas, escreve o nosso

presado college da capital o

Diario de noticias:

l «Apesar da opinião em contra-

    

   

  

  

  

   

   

   

  

   

 

   

      

  

     

   

i tambem, vindo 'de A a

applicnçõrs podia vir a. ter.

:O que ainda lia. dois ou

tredannos, no dizer dos anoto-

res ido projecto de demolição,

podia servir para a iustullação

do Tt'ibunol-judicial da comar-

ca e suas dependencias, bem

como da secção masculina do

t( Apylc-escola» , será, dentro em

podco um montão dc ruína,

poij effectundo o córte do suti-

go Vonvento das Carmelitus e

de ' uido o melhor d'elle para

o d'argamento da «grande ave-

Hidjln o resto tica. sem valor e

sem. applicação possivel.

 

  

;sua e.
_ Z por aqui muito

gente de fóra.

t Ainda hoje a falta de espa-

ço nos obriga a supprimir a gravu-

ra., carta da capital e outros escri-

ptos destinados a este n.°.

    

 

  

                       

  

  

Apossou-se dos chamados diri-

gentes locaes a febre dos

melhoramentos. Não se falls,

não se pensa, não se sonha se-

não em obras grandiosas, que

hão de transformar a nossa lin-

da terre. n'um verdadeiro parai-

so. Ha, porem, quem não creia

em tanta fartura e esses veem

lembrar-nos: que está por con-

cluir o bairro da Apresenta-

ção, começado vae para. trez

annos; que o edificio do Ter-

reiro está por emqnanto como

as obras de Santa Engracia,

não obstante ter-se rcalisado

em 15 de abril passado a ad-

judicação da. respectiva em-

preitada; que se encontram

ainda de pé os velhos muros

que vedam á admiração das

gentes o (mageetoso» edificio

das escolas primarias da. fre-

guezia de Nossa. S. da Gloria;

que está por fazer o terrapla-

namento da ultima piscina. do

Ilhote; que a estrada de Fon-

te-nova e outras estão com os

ossos á mostre; que em bene-

ficio da hygiene não ha ainda

um passo dado; que a limpe-

za e irrigação das ruas é um

serviço de primeira necessida-

de a que se não attendeu ain-

da; etc., etc., etc.

-._~__
+_-_

Pescarias

Trabalham já mais uma com-

pimhe. em S. Jacintho, a dos

srs. Bastos, Reis, & cf, e ou-

tra na Costa-nova, a dos srs.

Camarão & cf, que tiveram

bom começo, na segunda-feira

ultima, com rasoav'eis lenços,

de pequena sardinha.

Na Terreira, Furadouro e

Espinho tem havido tambem

continua a fnina dos trabalhos

preparatorios para a producçâo

do sal, que devc ser pequena,

visto começar tarde.

Boa doutrina

por algum modo, deliberou

não fazer este anno a an-

tiquissima procissão de Cor-

pus Chrystt', que a esta como a

Melhoramentos i

   

  

   

  

    

   

   

   

  

  

tidude.

   

   

   

  

   

         

  

     

  

 

  

  
  

      

  

 

X Nas nossas marinhas

 

____._--_

camera municipal de Coim-

bra querendo salientar-se

todas as camaras municipaes

é: imposta pela lei, pela tradi-

ção e pela crença., en'esse sen-

titlo ofiiciou ao dignissimo pre-

lado da diocese, o sr. Bispo-

conde. S. ex.a revd.Im respon-

deu logo á camara nos termos

mais Cortezes e levantados,

lamentando tão estranha reso›

lução, e declarando que, se a

camara mantivesse a resolu-

ção tão impensadamente toma-

da, elle faria celebrar a. aludi-

da festividade, e que era seu

desejo que a camara. a. hon-

rasee com a. sua presença..

Nada demoveu os sapien-

tissimos vereadores, que res

ponderam com novo officio em

que sustentavam a deliberação

tomada e recusuvam o honroso

convite que o venerando pre.

lodo reassumeque não obs-

-tou toque-c mm» Raw

se com o maximo brilho e ex-

traordinaria concorrencia (lt

elementos ecclesiasticos e ci-

vis, lamentando todos o pro-

cedimento nada correcto da

veresção conimbriceuse, qnt

devia. ser a. primeira n dar n

exemplo de respeito pela reli-

gião do estado e acatamentc

ás leis do reino.

O seu inqualiticavel proce

dimento teve agora o mereci

do correctivo n'esta portaria

que o Diario-do-governo d'hon-

tem publicou:

Constando a sua mugeslade el-rei, que sr

teem suscitado duvidas sobre se continua a car

ao das camaras muuicipues, [tira de Lisboa, n

lestividude da procissão do Corpo de Deus; e

Considerando que o § (8.“ do titulo 66."

do livro 1 ° das ordenações do reino de 11 de

janeiro de 1903, do que deriva o referido en-

cargo como se declarou na portaria de 10 do

maio de 1861, bem como a cartu regia do 18

de maio de 1608, se acham ainda em Vigo¡

vas sómente se entendem revogadas por decla-

ração expressa ou disposições ulteriores, que

com ellas sjam incompatíveis, o que não acon-

tece no presente caso;

Considerando, que nas dospezas das carna-

ras municipan se incluem nao só as especiüca-

das do Codigo-administrativo, mas tambem as

consequentes de outros diplomas legees em vi-

gor como so ve do n.“ 32.“ do § 1.“ (Io artigo

91.“ do mesmo codigo, e em caso analogo se

resolveu acerca do alvará de H do dezembro

do 1825 na portaria de 12 de agosto de 1886;

Considerando, que.portanlo,c de todo o p n-

to conforme ao respeito devido ii religiao, leis

e estylns do reino, que as municipalidades man

tenham na decorosa celebração d'aquellas so

lomnidade o cuidado, que por direito lhes com

pele, sem prejuizo quer da jurisdicção eccle-

elastica dos prelatlos, quer dus attribuiçdes de

eucloridade administrativa em materia da poli-

eta, como se advertiu na portaria de 23 dv

maio de 1854 e no despacho de 25 de abril de

1893, publicado no Annuario da direcção ge-

ral da administração politica e civil:

0 mesmo augusto senhor assim o manda

declarar para conhecimento das camaras muni-

cipaes, cujas omissoes o'este essumpto as es

taçdes tutelares devam supprir nos termos le-

goes

Pago, em 26 de junho de moi-Eduarda

lou Coelho.

bvceu d'Avelro

Jury dos exames do periodo

transitorio a fazer n'este an-

no no lyceu nacional d'esta ci-

dade: _

Physica, mathematica e

desenho: _Francisco Augusto

da Silva Rocha, Elias Pereira

e Aniceto de Paiva Gonzalez

ximo

se o

Jetta (Guiné),

no canal do mesmo nome, deixan-

do

fixa branca de pequeno alcance,

que indicava o fundeadouro do bur-

co, servindo de estação de pilotos.

As coordenadas do referido pharo-

lim são longitude approximada 11°,

51°. 05" Norte.

fixa branca, cujo alcance é de de¡

milhas em condições medias de

visibilidade: altura de foco luminoso

acima do nivel de agua, 13'“,50. O

sector luminoso é de 270“. O pha-

rolim é montado sobre uma torre

pintada de encarnado em forma de

pyramide de base quadrangular,

  

  

  

  

   

  

   

  

 

n'este ponto, por isso que es leis administrati '

pesca, mas em pequena quan- Bobela; philosOphia, lingua e

litteratura portugucu, historia

e geographia, Alvaro de Mou-

ra, Manoel Rodrigues Vieira

e Ildefonso Marques Mano;

linguas latina, francezac in-

glesa: dr. José Rodrigues Soa-

res, Eduardo Silva e Alexan-

dre Ferreira da C. e Souza.

Aos marcantes

A
aviso aos navogantes:

 

capitania do porto do Bo-

lama publicou o seguinte

No noite de 20 de a abril pro-

passado começou a accender-

pharolim collocado na ilha de

situado á entrada

por isso de funocionar a luz

Mostra uma luz

tendo na parte superior trez luzes,

uma em cada face do quadrado,

excepto nal'do lado d'este voltado

para a terra.

Noticias mllttares

A junta de inspecção para o apu-

ramento dos manceoos recen-

seadoa por este concelho para o ser-

viço militar, é. n'eate anne compos-

ta dos s'rs. tenentecoronel Gonsal-

lez Bebella e tenente Castro, do D.

r. r. n.” 24. e dos srs. capitão me-

dico dr. Rodrigues da Costa e ea-

pitâo Couto, do regimento do mes-

mo n.°. Como secretario tem o 2.o

sargento, sr. Vinagre.

3( Regressou da Figueira a ban-

da regimental do 24, que alli se

houve á altura dos seus creditos

executando um programma variado

e escolhido.

Na proxima segunda-feira mar-

cha ella para Albergaria, onde vae

fazer uma festa.

,35' A pedido d'uma commissão

de senhoras da nossa primeira so-

ciedade, foi resolvido pela auctori-

dade militar local que a mesma

banda toque em todos os domingos

e quintas-feiras, n'este verão, das

i da tarde ás 9 da noite, no Pas-

seio-publico.

a( Está em Avairo impeooio-

nando o 3.” esquadrão de cavalla-

ria 7 o coronel commandante da 2.'

brigada da mesma. arma com sede

em Castello-branco.

Hoje houve exercicio geral no

Ilhote, constando de bivaque, ati-

radores, evoluções, jogo de espada,

etc. Amanhã e depois ha missa ge-

ral a que assiste s. ex.'.

Os otiiciaes que compõem o seu

estado maior são os srs. capitão

Aguiar, tenente-ajudante Abreu e

Souza, e tenente-coronel d'sdminis-

tração militar Menezes.

A banda regimental do 24 tem

tocado no hotel «Central» durante

apermaneucia de s. ex?, ao jantar.

a( Offereceu-se para ir servir

no Ultramar o capitão de osvallaria

7, prestigioso commandante do 3.“

esquadrão aqui aquartellado, sr.

Ignacio Cabral da Costa Pessoa.

ao' Requereram licença discipli-

nar os mejores d'infanteria 24, srs.

José J. Augusto Sant'Anna e Lu.

oiano Augusto da Costa.

3( O commandante e officiaes

da 9.' brigada de infantaria com

séde n'esta cidade, seguiram ha.

dias para Coimbra em visita de ins-

pecção ao D. r. r. n.° 23, onde

devem demorar 20 dias.

a( Ha uma vaga de 2.° sargen-

to no regimento d'infenteria 24_

a( Foi promovido a 1.o sargen-

to em infantaria 24 o 2.”, sr. Jay.

me Augusto Avelino.

a( Marchou na terça-feira para

a carreira de tiro na Gafanha umq

força de infantaria 24.



/ -Va'e grande animação, entre ama-

gens do Vouga, partindo d'aqui,os

seus socios e familias, em trens e

bicycletes, que à volta vinham gen-

tilmente enfeitadas.

g' Pela ria, em diiferentes bar-

cos e acompanhados de alguns mu-

sicos da banda dos «Voluntarios›,

foram tambem d'aqui até Valle-de-

mariuhas grandes ranchos de rapa-

zes e raparigas da nossa Beira-mar,

com merendas, cantando e dançan-

do n'uma alegria intensa, em que

   
   

  

   

  

  

   

   

  

   

 

    

  

    

   

   

  

   

   

   

  

       

   

  

             

   

  

           

  

   

   

  

  

  

Informação local

 

a" Folhinha aveia-en-

Ier-Dia 28--1'em logar o merca-

do dos Vinte e oito, no lIhote, que

e de todo o auno o mais concorri-

do e animado.

Dia 2.9-liealisa-se também na

Palhaço o mercado dos Vinte e no-

ve, onde, pelo mesmo motivo, af-

tiue grande n.” de concorrentes.

a' Nas costas do littoral pes-

Oii-Se maguilica sardinha.

Dio 30-Expira o prasc da pro-

hibição da pesca com redes de ar-

restar.

III-gente. -Carece de ur-

gente reparação, pois esta produ-

zindo graves males à bygiene e

graves prejuizos aos proprietarios e

moradores do sitio, o collector que

da avenida Agostinho -Pinheiro vae

até à doca do Cojo.

A sua ma construcção e a falta

deescoante quedbe deram ao fa-

zei-o, produziu o seu encravamen-

to immediato.

Ja no começo do anno e por

elle adeante chamamos aqui a at-

tenção da Junta-da-harra para o fa-

cto. Não se deram providencias ate

agora, e isso 'occasionou o aggra-

vamento do mal de então, que ja

não era pequeno.

Em torno do boeiro que tica jun

to ao bebedouro do Cojo, fez-

um charco pestilento, que so a

força do Calor da estação se extin-

guiu. A valleta esta, porém, pejad..

de materias decompostas, que com

os mais leves choviscos voltam ao

antigoestado.

A propriedade lavradia frontei-

rav'ae llhote' está desde as ultimas

chuvas debaixo de agua. Assim sr

perdeu, sem que ninguem indemni-

se a proprietario, toda a semente¡

ra de milhos, batata, couve, etc. A

aguaalli represada estagnuu-se, e

as ealialações incommodam os vi- braço e de joelhos, que causaram

siuhos '6 08 lTüHBHUUleã- › verdadeiro enthusiasmo entre os

Os canos de está““ que _5° V5” atiradores presentes pela elegancia

encontrar alii, não dão vasao aos e mamão dos seus “mm

despelosr e rebemam i¡ @da P333“ Ao concurso local, que este an-

coln (13mm Para as PNPHQÚEÔGS e no se. realisa nos dias 30 e 3'l do

Preluizo PW 05 Propr'elarlos- proximo mez de julho, espera o

EMILIO ¡Slo POTque “Juma 33 Club Mario Duarte que concorra

não re'SOIVB 3' Mendel' “Just“ 'e' ainda um n.°' maior de atiradores

clamações da população d'aquella que no anna passado, ta¡ é 0 en.

parte da Cidade WOW““do à O”“ thusiasmo que reina, aos domingos,

indispettsavell * ua carreira. N'este concurso tomam

" 503110¡ “Ouvesse au“iorldadü 3 parte,pela primeira vez,8 senhoras,

quem 9033559") 05 male“ Púb1¡005› sendo 3 inscriptas na nossa carrei-

solicitariainos a sua ioterferencia ,a de mo e 5 na de Espuma, o

no caso, VÍSÍO como a Jimi“ ah¡ es' Club Mario Duarte conta ja com 14

'tá alllelad'Â/Úe ¡UÚP 0 que e de 9X' premios offerecidos para este tor-

clusiVü competem?! 503- ' neio e capera a vinda dos sra. mi-

Assim, limitamo-nos a expôr os' uisuo da goal-WMM comum.

lares, improvisos de facil composi-

ção e do 'sabor que só elles sabem

imprimir-lhes. O regresso fez-se jà

noite, não occorreudo o menor in-

cidente desagradavel.

Fest¡val.-A excellente ban-

da dos «Voluntariosn fez-se ouvir

no domingo ultimo, a noite, no

Passeio-publico, concorrendo alii

theiros. Sitpcrtluo será aiiirmar que

a execução do escolhido_ repertorio

agradou geralmente.

O preço das entradas reverteu

em producto do cofre da mesma

banda.

Porto d'Aveiro.- O s'r.

capitão do porto vae nomear cabos

de mar para a Costa-nova e S. Ja-

ciutho.

Que essas nomeações recaiam

em individuos idoneos.

TÍI'O c¡v¡l.-liealisou-se no

domingo a sessão de tiro civil, a

mais concorrida da presente epoca.

Estiveram alli mais de 60 atira-

dores fazeudo fogo ininterruptamen-

.te, desde as 10 horas damauhã às

6 da tarde.

Trainando-se para o grande cou-

curso 'nacional em Lisboa, que co-

meça amanhã, estiveram tambem

as sr.“ D. Lucia Machado e D. lis-

lephauia Rocha, e os srs. Moraes

Machado e Joaquim lies. Estas duas

gentis senhoras, que são atiradoras

distinctas, fizeram series de tiros a

tantos o a proleetar ;centrara iner- .tante da arm

ci'a d3aquella corporação, 'que não

pode sequer allegar falta de meio.-

vis't'o como os dis'pende em coisas

in'uteis e não seria demasiado o cus-

to' do'coucerto que se lhe reclama.

Em torno do distri-

cto.-Um carro que ia carregado

pela estrada do Covo, em Azemeis,

ao chegar às alturas do i'inbao,res~

vãlou por uma ribanceira e tão de-

sdstiadamente, que, _dos bois, um

morreu e o outro licou muito mal-

tratado.

' a* A Companhia geral de ele-

ctricidade de lispluhu pediu à ca

mara da Feira auctorisação para fa-

zer os estudos das installações ne-

cessarias n'aquolla villa, a tim de

se poder habilitar a apresentar a.-

cou'dições para a illumioaçao alii.

l a' Foi apresentado ua egreia

de S. 'Martinho da Gandara o rev.

Antonio Moreira Ilibeiro, que tem

pastoreado a freguezia de Pindello.

a' Nas Telhados rebentou n'ou-

tro dia uma terrivel trovoada, Cabin-

do 3 faiscas que mataram numero-

so rebanho de gado. Desgraças pes-

soaes não booVe felizmente.

a' A 'Independencia d'Agueclu

presta no seu o." de sahbado niti-

mo uma justa homenagem ao sr.

Francisco Caldeira, um bello moço,

um grande caracter, herdeiro d'um

neme illuslre por muitos e nobres

titulos.

4p" Foi exonerado de conserva-

der de Anadia o sr. iiannei de Qua-

' dros.

" g* Tem amanhã logar,na Vista-

Alegre, a inauguração do novo thea-

tro com o drama historico em 4

actos, original do sr. dr. Samuel

Mais, l). Diniz de Portugal. Agra-

decemos o convite que nos foi leito.

gr] ~ Corrida v_eloc¡pedioa.

de sympathiagj _

g' 'l'inhamoe- acabado de escre-

ver as linhas que antecedem estas,

quando nos deram conta d'um de-

sastre succedido as sr.“ D. Lucia e

l). Estephanea liocha, João Machado

e David [tocha que hontem á tarde

se preparavam para embarcar no

rapido para Lisboa. O trem que os

conduzia, mai guiado por mãos que

não poderam suster os cavallos que

o tiravam na carreira desenfreada

em que iam, voltou-se ao dobrar

a rua da Estação, resultando d'ahi

retirem-se todos ficando assim ¡m-

possihilitados de partir.

Lamentamos profundamente o

facto e fazemos votos pelo prompto

restabelecimento dos feridos.

Francisco de Rezen-

de.-Um patricio nosso, chegado

J'Africa', dai-nos curiosos pormeno-

res acerca da jornada ao -Cuuene,

onde perdeu a vida grande con-

tingente de soldados portuguezes, e

entre elies o desventurado torrente

Francisco de Resende, que partlra

esperançadu na victoria, eomquan-

to menos confiado, como outros, no

exito do commando.

Elle foi, do facto, tão desastra-

.lo e incompetente, esse comman-

do, que se deu a chacina nas tris-

ttssimas condições conhecidas.

Não havia, no regresso, para

pensar os feridos, uma. gota de ar-

nica, uma ligadura, etc. Agua fria

do Cunene, tinto do sangue das vi-

otimas da catastrophe, foi com quo

se dcu pequeno alento aos desven-

t'urados. A precipitação da fuga,

imposta pelo terror do capitão

grande parte das munições que po-

diam ser ainda salvas. iias preten-

de esse homem defender-se ainda,

e tem ahi quem o patrocinel E' re-

voltanle.

O tenente Francisco de Resen-

de, que fora voluntariamente para

a campanha, pois havia feito com

lustre para o seu nome e para ndo

exercito portugoez as do Bailundo

e do Bimbe,- podendo regressar,

apos elias, ao seio da familia, le-

vou a sua audacia e o seu valor

até atirar-se para a massa compa-

cta dos negros, apelado, combateu-

do com a espada depois de despro-

'vido de balas. Foi 'uma lucta tre-

imenda, a que tinha necessariamen-

te de ceder, Teve occasião de pôr-

dores e corredores, para acorri-

da do proximo dia 2 no velodromo

do llhote, do Club-dos-gatlitos. 0

programma, «que ja publicamos, é

em verdade attrahente, e os pre-

mios, que são valiosos,'vão ser dis-

putados com enthusiasmo.

-A pista esta sendo já reparado

sob a direcção doíuosso amigo, sr.

Francisco Freire, tendo começado

ante-homem os treinos, -a que as-

siste sempre numeroso Concurso de

curiosos. ' j U ~

' Associação¡ Icones.

-0 [recreio-artistico effectuou' aute-

hóntein" u'nib'eilo ,passeio "as mar-

se destacavam lindas trovas popu-

crescido n.“ de senhoras e cava-

   

 

  

F' 'Material' , leo*

quaes promow¡ nas manifestação

Aguiar, deu logar à perda de uma'

se a salwt; podia regressar com a'

parte dos quo o fizeram. Preferi

porém, ficar, derramar até à ulti

gota o seu sangue generoso, mor-

rendo pela patria e em ho”:;r

d'ella.A sua generosidade foi até ao

ponto de ceder a muar que monta-

va a um soldado a quem uma bala

inimiga partira uma perna.

Fel-o regressar assim ao acam-

pamento, sacrificando a sua a vida

d'aquelle. E ficou, luctando até ao

tim, animando com a palavra .e o

exemplo os que restavam a bater-

se ainda como leões. Um beueme-

rito e um heroe. A

Foi á azagaiada que cedeu, dc-

pois que a primeira bala o attingi-

ra, ainda montado. As cartas en-

contradas na sua carteira, hoje em

poder da senhora a quem tinha li~

gado o nome, teem as manchas do

sangue vertido em resultado d'es-

sa primeira ferida. São uma pre-

ciosa recordação do morto, que el-

la guarda como a mais sagrada da

triste herança do seu espolio.

./ Regata.-A direcção do Club

Mario Duarte resolveu promover na

nossa ria uma regata de vela e de

remos no dia ,6 do proximo mpz

de agosto. '.

Para a corrida de vela, que é

primeira que se realisa n'esta cida-

de, conta já com os botes dos srs.

Pereira Junior, Luiz da Naia e Sil-

va, dr. Joaquim Perxiuho, Pereira

Campos e João Santhiago, esperan-

do que tambem tomem parte os

dos drs. Pereira da Cruz, Elmauo

da Cunha e Sousa Maia, a quem

aquella direcção vae dirigir convi-

te n'este sentido.

Estes botes serão tripulados ex-

clusivamente por amadores e o psr-

curso da corrida sera: partida das

Pyramides, volta a uma balisa no

estaleiro Monica, na Gafanha, e che-

gada ã lingueta junto da capella de

S. João, ao liocio.

Para a regata de reinos princi-

piam na proxima semana os trat-

nos, correndo jà os dois escalert.s

comprados agora por este club.

Parece que o «sports nautico

vae reviver n'esta cidade devido à

iniciativa e boa vontade da direc-

Ção do Club .Mario Duarte. Oxalá

que nenhum coutratempo venha

empanar o brilho d'esta festa, que

esta despertando verdadeiro entitu-

siasmo entre os socios d'aqueile

club e que é anciosamente espera-

da pela cidade.

lotam-A' lista de estudou--

tes nossos patricios que n'este au-

no fizeram actos nas dtil'erentes e's-

coias superiores do pala, no.3; ac'

crescenm cisto.; ^' ' -v

i , iii..

d r 4, F.
- Arame' ',

carnal. meu''sit _, › 'f

Dagoberto de illeile'Í'r' as, r e#

deira do 3.“ auno idem com 14 val.,

  
'3.

Orlando de Mello Rego, '2.'

cadeira idem; Paulo Cancella de

Abreu, idem; Antonio Tavares

Lebre, 1.' cadeira do 1.0 anno (chi-

mica iuorganica) da faculdade de

phiIOSOphia idem; Feliciano José

Soares, i.“ parte de contabilidade

geral no «instituto industrial e com-

mercial do Porto».

lnstoucção. - Fecharam

ante-hontem e não no sabbado, co-

mo por mal informados dissemos, as

aulas do lyceu nacional d'esta ci-

dade.

g* Foija feito all¡ o apuramen-

to dos alumnos do i.° e 2.' anuos.

Obtiveram media n'aquelle para

passagem ao 2.0, os srs.:

Alfredo da Cruz Nordeste, Alvaro Cervei-

ra Pinto, Antonio Augusto Cardole, Antonio da

Cruz Pericão, Antonio Ribeiro, Antonio Vidal,

Arthur d'AImuida Carvalho, Arthur da Maia

Amador, Avelino Augusto do Quadros, Carlos

Lui¡ Gonçalves Canalhas, David Paulo d'Albu-

querqus Rocha, Domingos Jose d'Oliveirn, Egas

da Silva Salgueiro, Felisberto José Tavares, Joa-

quim Mnrin Canalhas Ferreira da Silva. .lose

Simões Amaro, Julio de Moura Coutinho ¡I'M-

mcida d'Eça, Manuel da Cunhuwe Costa Marques

Mano, Manuel dos Santos l'nto, Marcos Lopes

Thomaz, Octavio Duarte de Pinho, e Virgilio

da Rocha Diniz.

Do “2.” passaram tambem pela

media para o 3.o os srs.:

Albezto Mhuuasio da Carvalho, Alberto

Casimiro Ferreira da Silva, Alfredo José da

Fonseca, Antonio Lui¡ de Sousa Sobrinho, Ar-

naldo Santarem Coelho, Arseuio Marques d'O-

Iivcira Castilho, Aurelio Victor das Naves Sa-

raiva, Dumingos Pirns Alfonso. Eduardo Coim-

bra, Eduardo lleiiriquo d'Olircira Soulo,El-

mano da Cun.a e Costa, Evaristo José Moraes,

Eugenio Ferreira d'Anilrade, Fernando Alves

Moreira, Jayme Euclides Dias, João Pereira Ta-

vares, Joaquim Ferreira Martins Junior, .load

Marques, Jose' de Mello Cardoso, Manuel Arolla

l'into, Mario Costa, Mario Baptista Coelho, Pia

cido Baptista Bravo da Conta, W'encsslau d'O-

liveira l'into, e Virgilio Horacio Antunes.

.-.w-_+__

AVEIRO

Apontamentos historicos

'0 arcyprcstailo e a diocese

(Continuada do n.° 5:138, de 2d de junho)

XII

Em 12, 13 e 14 de junho

do mesmo anuo, por sua ordem

e ad petendam pluviam, foram

faltas preces publicas em toda

a diocese e a ellas assistiu na

Sé.

;[2

Em 24 de outubro enviei¡

ao ministerio dos negocios ec-

clesiasiicos e da justiça e para

ser competentemente approva-

do um Regulamento provisoric

do curso de disciplinas eccle-

siasticas para esta diocese.

Esse regulamento foi logo

approvado em 26 do dito mez,

pelo ministro respectivo, que

era então Antonio Pequito dc

Seixas de Andrade.

Coutinho. 29 paragrnphos

e por elle ficava novamente re-

duzido a tres aunos esse curso

e da seguinte forma:

Primeiro anno: historia sa-

grada e ecclesiastica; theologia

dogmatica geral.

Segundo nuno: theologia

dogmntica especial; direito ca-

nonico; theologia moral (actos

humanos). '

'Terceiro nuno: theologia

moral (Sacramentos); theclo-

gia pastoral; hermenentica e

eloquenciu sagrada.

A's segundas e sextas-fei-

ras haveriam aulas theoricas e

praticas de liturgia; ás quartas

e subbados, aulas de canto-

chão.

As aulas deveriam ser aber-

tas em 15 de outubro de cada

anno e fechadas em um dos ul-

tiinos oito días do mez de ju-

nlr». No mez de julho 'seriam

feitos oe exames.

Cada alumno pagaria reis

153500 de matricula e egual

,quantia,para ter direito ao exa-

me das disciplinas annuaes.

Todos os alumnos seriam

obrigados a asistirem na Sé

ás missas cantadas aos domin-

gos e dias santiücados e a to-

marem a parte, que lhes ,cor-

respondesse ás ordens, de que

estivossem investidos.

Outras providencias se da-

vam, para se evitarem abu-

sos, mau comportamento, fal-

ta de respeito aos professores

e maus exemplos da parte dos

alumnos.

.* .

Em 10 de novemer pu-

umn. Mágicas¡ do

._ s "i ;Monsiqdesvalid

l, couple ogo'vcrnodcr ci-

r t 'd'Ath prejcútuva mar

então n eñ'eito.

*r

Em 4 de janeiro de 1869

expediu uma pastoral ácerca

da. nova publicação da. Bulls

da crusada.

Em 29 dejunho do mesmo

anno publicou uma pastoral a

respeito do Concílio ecumeni-

co, que, em Roma e no dia 8

de dezembro, deveria celebrar-

e. N'esse documento exortava

o povo a orar pelo bem tempo-

ral e espiritual da Egreja ca-

tholica e aconselham-o, a. que

fizesse as diligencias, para ga-

nhar o jnbileu, que o pontífice

então concedem, e indicava

para as visitas os templos da

Sé e da Vera-Cruz,em Aveiro.

Tambem ahi declara que

Pio IX concedem a sua benção

a todo o povo da diocese avei-

rense, como resposta á. felicita-

ção, que este vigario geral en-

viára a Sua Santidade, por oe-

casião do quinquagessimo an-

niversario da sua primeira mis-

sa. Em resposta a essa felicita-

ção, enviou-lhe o mesmo pon-

tiñce uma. carta. de agradeci-

mento e louvaudo-o pelo acer-

to, com que governava esta

diocese, havia tantos armas,

viuva do seu pastor.

Na mesma pastoral de 29

de junho declarava o vigario

geral, que esperava. gosar do

prazer de assistir pessoalmen-

te a essa numerosa e tão res-

peitavel assembleia de prola-

dos.

Infelizmente não. chegou a

assistir ao Concílio ecumeni-

cc,'a que se referia.
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ll'lala-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Albergaria-u-Velhn, 27.

Chegou a esta. villa o laurendo

academico, que foi, da. Universidade,

sr dr. Carlos Luiz Ferreiro.. Sempre

distincto, desde os bancos do lyceu de

Aveiro, onde completou os propapa-

ratorios com notavel aproveitamento,

conquistou tambem pelo seu tractc

aff'nvei a consideração que todos os

albergarienses lhe tributam. Provem

d'uma das familias mais diatinctas de

esta villa, pois é filho do sr. dr. Ma-

nuel Luiz Ferreira, bacharel em direi-

to e possuidor da encantadora viven-

da dos Lagos, que tem sido visitada

por muito. gente de fora da localidade.

Pelas sympathins que a todos me-

rece, preparou-lhe é. sua chegada a

phylarmoniea nlbergariense uma ex-

pontanea manifestação por ter con-

cluido a sua. formatura em direito,

tendo por isso marchado ás 7 horas

da. tarda para a quinta dos Lagos, cn-

de foi comprimenüal-o e a seus extre-

mosos paes. y

No vestibulo do palacete, aguar-

davam n. nossa phylarmonica, alem

dos era. drs. Manuel Luiz, Carlos Luiz

Ferreira e D. Henriqueta. Luiz Ferrei-

reira, os srs. Adriano de Sousa e Mel-

lo e Machado e outros cavalheiros de

evidencia. n'esta terra. .

Ao assumar o sr. dr. Ferreira nas

varandas, o. musica. executou o hymno

de. carta, que foi ouvido de pé pelos

assistentes Executou depois, no jar-

dim, vnrias peças do seu vasto reper-

torio, havendo um pequeno intervallo

em que fallaram os era. Sousa e Mel-

lc e Alberico Ribeiro, que proferiram

dois cxcelleutes discursos.

Agradecendo, este ultimo cava-

lheiro, referiu-se á musica, que elo-

giou muitissimo por se ter desenvol-

vido brilhantemente, apesar de estar

formada ainda ha pouco. No final elo-

gia Sousa e Mello pela sua. activida-

de já, manifestada em Coimbra em to-

da a parte onde é conhecido.

A phylarmouice tocou até as 11

da noite nos amplos jardins da-Quin

ta-dos-lagos. Em seguida crganisou-

se uma marcha_ aux-¡iambcauz desde a

quinta até ao palacete do sr. Sousa. e

Mello, tambem distinctc ncndemico,

queimando-se muito fogo durante o

trajecto.

Em frente da. case. do sr. Sousa. e

Mello foram tambem levantados vivas

a. este cavalheiro, ã patria, á liberda-

de e ó. musica, que tantas sympathias

tem acolhido no districto, O sr. Sousa

e Mello agradeceu d'umn das varan-

das do seu palaoete, a expontnnea me.

nifestaçào d'apreco e levantou um vi-

va á. musica d Albergaria, que foi mui

to correspondido.

Estas duas manifestações feitas a

2 patricice nossos,ñcarâo sempre gra-

vadas na memoria do povo alberga-

rieuse

Da nossa. parte enviamos os nos-

cordeaes comprimentos ao novo ba-

charel, sr. dr. Carlos Luiz Ferreiro.,

fazendo votos por que soja' muito fe

liz na sua carreira de direito.

Anadia¡ av.

Este anno estiveram aqui muito

desanimados os festejos ao milagrosa

mta ° cancioneiro. Corno montana

9m quest roda¡ u seu“, ha todos eo

nunca, pelo B. .laio, amam gru-

py! que eo “Iphone. Em c ao.

vucrgilun para oa font-io¡ 'pi-ind-

poluente ao» que a muito

custo arranjar-am too oral para dois

dias, não vindo a. orchestrn. nos outros

por ter sido desafiado para. outro pa-

vilhào.

1( Em Arcos e na Curia estiveram

muito animados os festejos.

O( Realisou-se no domingo passa-

do,na visinhn povoação de Tamengos,

d'este concelho, o. festa do Corpo de

Deus, onde foi tocar e. phylarmonica

d'esta. villa.

Os nossos parabens é. commissão

e ao regente, sr. Vianna.

Arouca, 27.

Desenoadeou-se ha. dias sobre ee-

ta villa e as freguezias do Burgo e

Santa Eulalin uma tremenda. trovoadn,

cabindo grande quantidade de graniso

que causou bastante prejuizo nos vi-

uhedcs.

Não lembra a ninguem ter visto

cahir aqui graniso tàc volumoso, pois

a maior parte das pedras eram do ta-

manho de um ovo, sem exeggero.

Aznmhujn, 27.

Na estação do caminho de ferro

.lo Carregado apparcceu um menor de

12 annos, de nome João Morgado, ñlho

de José Morgado e Maria Morgado,

natural de Valle de Prazeres, que ¡en-

do interrogado pelo chefe Teixeira,

respondeu ter estado 17 mezss n'uma

loja de tabacos na. run. do. Magdalena

e , que por diferentes fora aggre-

dido pelos patrões a ponto de lr ao

hospital de S. Jose receber curativo.

Foi mandado apresentar ao sr.

administrador do concelho de Xira,

que averiguar o que ha do verdade das

suas declarações.

Tratar-ia, 27.

Deu a praia um cadaver do sexo

masculino com os seguintes signaes:

cabello louro, casaco e coliete azul es-

cura. e calça de brim usada, meias pre-

tas e sem calçado. Edads approxima-

da, 35 a. 4.0 anuos.

Esvava já em mau estado a foi

mando remover pelo cubo chetsd'esta

localidade para. o cemiterio da Nossa

Senhora do Monte de Caparica.

Valença, 27. .

Ao fim da. tarde de um dos ulti-

mos dias regresaavam á. Galiizn trin-

ta pessoas, approximadamente, que

tinham ido a. Mansão Ver a procissão

de Corpus Christ¡ e a Co'ra. Ac atraves-

saram, porem, o rio Minho na barca

que conduz a. Salvaterra, esta ntun-

dou-se, morrendo afogadas 24 pessôas,

salvanio-se apenas um carabinoiro e

mais 2 homens.

Este depiornvel acontecimento é

attribuido ao facto de. barca lavar

mais gente do que comportava n sua

lotação, e ser bnrco já. velho. O bur-

queiro, que foi victima da. sua impru-

dsnoia, era do logar de Côrtes a deixa

6 filhos menores na miseria.

O caso emocionou deveras as po-

pulações visinhas.

O anno agricola

 

os dias lindos que temos tido,

succedeu de novo a ameaça

   

  

 

da chuva, que virá prejudicar im-

mensamente a agricultura. Bem llie

bastavam já os males sotfridos até

ha pciico.Qiie elles fiquem por alii.

e( De fóra informam-nos:

De Albergaria-a-uellmz-Os vi-

nhedos soil'reram muito, pois ha vi-

des em que os cachos desappare-

ceram completamente. O oidio co-

meça agora a lavrar com bastante

intensidade.

Da Feiraz-Continua elevado o

preço do milho nos mercados d'ee-

ta villa e concelho. Vende-se a

880 e 900 reis cada 20 litros. E'

uma calamidade.

De Mogoforesz-As chuvas tor-

renciaes e as variantes de tempe-

ratura da 1.“ quinzena de junho

prejudicaram muito os vinhedos

d'esta região.

Repetem-se os tratamentos cu-

pricos; mas ha vinhedos que per-

deram já o terço da producção,

O vinho da colheita passada

vende-se a 550 e 600 reis os 20

litros.

Os milhos estão promettedores.

Ha escacez quasi completa de flu-

ctas.

Da Regoa:--C0ntinua o sentir-

se a falta de venda de vinhos da

ultima colheita. Nas tabernas o vi-

nho Vende-se geralmente a 20 r. is

o meio litro.

De Santa Combadãoz-Aa vi-

nhas estão promettedoras. Apenas

aqui e alem uma pequena invasão

de mildio, onde não houve trata-

mento pelo sulfato de cobre. O vi-

nho continua sem procura. Um pe-

queno proprietario, que não tem

onde envasilhar a futura colheita,

vae abrir a vende a 600 reis os

26 litros.

Noticias religiosas

«Associação dos bntelciros n

A prepara-se para commemo-

rar condignamente o dia de S.

Pedro, em que passe. o anui-

versario da sua installação.

Assiste a banda dos «Volun-

tarios- havendo illuminaçâo e

fogo, etc. Nos dine de amanhã.

e alem estará o edificio em ex-

posição, convenientemente or-

namentado.

g A's festas do S. João,

em Braga, foram (Pequi nu-

merosos romeiros.

g Nu parochial egreja da.

Gloria tem amanhã logar a

costumada festividade a S. Pe-

dro, feita a. expensas da anti-

ga umidade .dos clerigol po-

um.

' ' Alem, dia do Coração

de cana, tem logar na esteja¡

da Apresentação a eolemnida-

de do Corpo de Deus. E' feita

pela confraria dos S., haven-

do sermão de manhã e de tar-

de, com exposição do Senhor,

procissão, etc.

x No proximo domingo,

festeja-se em Sá, em frente ao

quartel do 10-7 de cnvallaria,

o Santo claviculario, que tem

festa riju, constando de illumi-

nação, fogos de artificio, etc.,

etc., assistindo e. reputada ban-

da do 24, sob a liabil regencia

do sr. Alves Ferreira.

Em Ilhavo, Arada e

Oliveirinha, fez-se com brilho,

no domingo ultimo, esta festi-

vidade, concorrendo gente de

muitos pontos do concelho.

Maia-do-norte

PORTO, 27-6-i 905.

ão já alguns dias volvidos apoz

V a morte do conhecido propa-

gandista republicano Felizardo de

  

Lima, que aqui soube conquistar

fundas sympathias.

A sua morte inesperada a todos

surprehendeu dolorosamente. Era

um talento apreciavel.

Que descance em paz.

g' Ante-homem, logo ao rom-

per da manhã,fez se uma carreira de

romeiros ahi para os lados do Mon-

tar-aventureiro, ás Antas, por ter

sido alii encontrado o oadaver d'um

infeliz .suicida, que mais tarde se

soube ser cabo do regimento de in-

fantaria 18, de nome Manuel Ribei-

ro Baltar Alegre. Este infeliz pôz

termo á vida com uma capsula do

revolver que estava a seudeo. Foi-

lhe encontrado n'um dos bolsos um

bilhete dirigido a Maria de Jesus

Gloria, o que leva a crêr que nâo

haverá crime, mas sim suicidio por

amores mal correspondidos.

Comtudo a policia investiga.

J' Regressou hontem a Matto-

sinhos a sr.' D. Emilia da Concei-

ção Aviz, gentilissima filha do pro..

prietario, sr. Francisco Aviz.

a' Continua em greve os ope-

rarios da fabrica. de chapellaria do

sr. Luiz Antonio da Silva.



 

cascata( w,m 0 I...

lista casa tem sempre as ultimos novidades para ns duas estações do nnno.

»t
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta lanlazia em

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

'reciclos d'algodão

estidos e bluzas em crepon,

completo sor-tido para v

plamine, zephir. pique, tostão, cambraia,

clumetis, ele., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

Reuniram elles na sede da sua

associação de classe, resolvendo

manterem-se ñrmes na mesma atti-

tude até que justiça lhes seja feita.

_ A direcção da associação de

classe tem distribuido por todos as

fabricas e oflicinas listas de subs-

cripção para os grevistas.

O" Regressou hoje de Braga

com sua familia' o sr. conselheiro

Wenceslau de Lima, illustre minis-

tro d'estado honorario.

g* Esteve muito animada a pe-

regrinação ao monte da Virgem em

Oliveira do Douro.

t Regressaram de Braga 2 ca-

bos e 22 guardas civis, que foram

para alli

auctoridade local na

da ordem publica.

g' O calor torna-seja simples-

mente insuppo'rtavel.

manutenção

S. R. S.

M

lnlormação estrangeiro

ff..
.”-

ses. João.-As festas do S.

João, que até em palzos não chris-

tãos são celebrados, provém da an-

 

Tecidos de seda para

   

com o lim de auxiliar a de

  

 

« Fl',

vos.

preto.

fatos de creança.

bordadas e meia

baptiste,

   

S 8:; CJ* L.

Confecções, modelos completamente no-l

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Coiins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, InVas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços,

braia e renda, mais

ñchus, vous, lenços de linho,cam-

d'algodão flo d'Eseossia e seda,

s a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclalne

Glacés em todas as cores 3950 reis ometro.

as cores, a 500

     

sustenta que pertence a criado de

bronze.

Pacifismo pratico.-

Acaba um iuglez de propor a cous-

trucção de uma linha de caminho

de ferro que reunirla Londres a

Shangai.

Por ella so escavaria um tunol

sob a Mancha e atravessar-se-llia a

França e llespanha. Ahria~se outro

tunel no estreito de Gibraltar, Cua-

tearia-se a parte soptentrional da

Africa, ganhar-se-hia o isttnno Suwz,

atravessava-se a Persia, caminho:-

dh em direcção a Bombaim e lill-

culta, perfurava-sc o llymalai:: e,

d'alri, pelo valle do Yang-Tsé-Kinug,

to termiuus.

Este inglez allirma que tal cn-p

l'avurocia a appro-

ximaçào das raças pela approxima-

miuho de ferro

ção dos interesses.

A esàuadra italiana.

_Na camara italiana, o almirante

ilirabollo, ministro da marinha, ¡n-

slstiu um d'estcs dias ua necesar-

dade de novos creditos para refor-

çar a marinha de guerra. Expoz os

Enviamse amostr-

scrubarcar-se-hia curtiu] no pou-

Seda pougee c/O,m60 de largura em todas

reis o metro.

Uma parto nas entregue etir-rtuodas pelos

socios cujos direitos sao anoulndost

Urna parte nas ¡udcmnioaçoos descontados

nos sucros cujos direitos são reduzidos;

L'uin parto nos premios de reembolso das

obrigue-ces pertencentes a Associação e nos pro-

mioa sabido: nos sorteios;

L'mu parte nas juros uccumnladoo de todas

tretas quantias, iudemnitlttdes, descontos, pre-

nuos e sorteios;

lima parto nas quantias, juros o lucros re-

vertendo aos socios que não juan'ilicnram a sua

existencia nos presos prescriptoa;.

E cmliul pura parto em lodo o excesso do

lllndo dc estabelecimento e reserva otimo de

500:000 francos,

Podem comentar-se, pelas nunlerns s cau-

sas de rresceucia quo veem arima inclinados,

que La Mrtfucllc do France et dos L'olmu'cs luz

Incrar os seus adborcntes com o rendimento

maximo das ecrmomíns que clico to.: random, c

que rlla lhcs l'l'llwlllr'l'll l'lll coumiuxncin. no

i tempo da partilha, nm ('upÍhtl rolecrnrrlmen-

to angmcnlodo.

A repartição é iolta ao prornta da \lllültll-

dade de quinhóes subscriptos na mesmo Asso-

ciação, tomando-se em consideração a edade do

segurado, o seu modo de entregas c a data de

subscripção.

Todas as tobellar da Sociedade [(n'am es-

tabelecidas pelo: rnappas da mortalidade que

vigoram no Mínisrerio do Commercio e ho-

riu/logados pelo Governo Froru'ez.

PllOROGAÇÃO PARA OS PAGAMENTOS.

SERVIÇO MlLlTAR.-ACCÍD
ENTE

           

l

colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Perfumari
as

de Houbigant, Lu

Rocca, Delettrez,

EXCLUSIVO

Sabonete Lavande, a 100 reis.

him, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli.

Depo

nacion

i fabrico do Ex.

lide, Vizeu.

I-'ão de Gl
utem

Unico para diabeticos.

Chá egpecinl, verde e preto.

Champagne

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco

PoudI-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum a Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Spec¡al,caixa 400 reis.

300mm.
A'

Punch-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Na exposição hippica: um cercado de

aguas. S. Joao. Os grão-mestres da

maçonaria portuguezal Sport em Por-

tugal: «Club naval madeirensen; grupo

vencedor da regata da Pedrouços em

1904; grupo vencedor das regatas de

Cascaes s Trafaria em 1903; tour de

hanohe en teto lucta franceza); Cen-

ture á. robours ( ucta francezn); o fun-

do (gymnastica sueca); ponte [luotn

tranoezn. No. exposição hippica: o jo-

go de rosa em 17 de junho. A corpo-

ração dos bombeiros voluntarios de

Portalegre. A nova phylarmonica

azambujense e os seus corpos geren-

tes. O grupo de cavalleiros que tomou

arte-nas corridas d'obstaculos e no

Jogo da. rosa na real tapada. d'Ajuda

em 17 de junho, composto pelos srs.

Ru da Camara, alferes Almeida, Jor-

ge Éleck, Castro Pereira., Jorge de

Castro Pereira, Mouzinho d'Albuquer-

que, tenente Alvaro de Mendonça, le-

nente Latino, alter-es Callado, altares

Camposmlferes Barbosa de Magalhaes,

alferes Nazareth, alferes Brito. A sce-

nn ünal da peça «A maternidade», or¡

ginal de Brieux, representada pela so-

ciedade do Theatro livre, no Gymnn-

sio, etc.

Assigna-se na séde da empreza,

rua. Formosa, 43, Lisboa, e nas estu-

ções telegrapho-postaes.

0 Seculo, o Supplcmcmta Imrnorislico do

Sacola e a !ilustração por-logueza podem ob»

ter-se por assignatura em globo pelo

preço ossombrosamente reduzido de

     

    

      

   

as para. a província, tra
ncas de porte

  

de um povo e o meio pllysico,

que o cerca
i

O meíiructa

Agora, que por toda a par-

te, nos mercados, nas lojas de

fructasmos taboleiros das ten-

das, nas canastras dos saloios,

a cereja bical, a ginga. escura,

o alperoe côr de oiro, o ligo

verde e roxo, a laranja perfu-

mado, apparecem á venda, e,

que a mesa do rico edo pobre

pode adm-nurse com esses

fructos balsamioos, ao alcance.

de todas as bolsas, não deixa

de ser interessante recordar os

arduos trabalhos, expedições

aventurosas, os perigos innu-

meraveis que representam es-

se luxo vulgar da. vida moder-

na. _

Quem se digna hoje pen-

sur que para obter certos con-

 

itarlos da manteiga

mon-sente,
garrafa 15600
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done, as tunul'ns,un nozes, orí

ginarias da Asia Menor e da

Persia. O grande Aiexandre

trouxe o limão da Media. Os

da

Creta. As campanhas de Sci-

pião o africano, trouxeram as

laranjas para. a Europa. Os

melões, originarios da Arme-

nia, lizcram a sun primeira ap-

parição na rncua de Carlos 1X,

rei de França! As hntntns e ou

tomates eram inteiramente dee-

cOnhecidoe, a não ser dos bo-

tanicos, ainda no principio do

seculo XVIII.

Mau não se limitou o tra-

balho dos antepassados em

conquistar com risco do vida

para o nosso prazer essas de-

licia¡ exoticas.

A, força de intelligentes e

persistentes esforços, conse-

guiram deslocar a caprichosa

producçâo da Natureza, accli-

   

 

  

diversos destinos das quantias pe-

didas para fortiticaçõcs, munições,

torpedos, cruzadores, couraçados,

turpodeiros, destroyers e submarr

nos, e esforçou-se por demonstrar

as vantagens que se obteriam exe-

cutando-se esse programma em 4

95000 reis por anno, 415500 reis por

semestre, 23250 reis por trimestre, ou

750 reis por mez. , '

ãréine :Simon ;g Í

O mais antigo e reputado dos

cremes, para a cutis, é o Oréne

mando em terras do occiden-

te os fructos do oriente. A ñ-

gueira, a amendociru, a alfur-

robcira cobrir-am o Algarve de

flores, de sombra e de riqueza.

A larangeira africana, a

GHAVE.- 'CASO DE GUERRA

Não obstante a medicidade e o fracciooa-

mento do preço das apolicea, o corn o lim de

facilitar n cada socjo o meio de cumprir os

seus compromissos, é ainda concedido, em caso

de doença ou cessação de trabalho, proroga»

'ções de pagamento variando entre um e .reis

meme.

dimentoe, outr'ora desconhe-

cidos e- hoje indispensaveis, de

que os mais pobres fazem um

uso diario e constante: a pi-

menta, a canella, os cravos, o

  

  

liga tradição das festas solsticicaes

em junho 'e dezembro

0 christianisruo primitivo seguiu

a tactica de aproveitar os usos au-

tlgos em tudo quanto não prejudi

casse a pureza da doutrina. Encon-

 

trando o uso das festas solsticiacs,

adoptou em junho as festas do san_

to precursor e em dezembro ao do

nascimento de Christo. Se a respei-

to d'esto importante facto ha duvida

de_ alguns !o aunos, não seria facil

saber-se ao certo o mez e até o dia.

annos. Mirabello insistiu tambem na

necessidade de eliminar da esqua-

dra as unidades consideradas inu-

leis. Concluiu por declarar que o

governo se reserva o direito de

executar o programma naval attcu-

Do mesmo modo. em caso de serviço mili-

lrtr prorognçoes do pagamento podem ser con-

cedidas pelo Concelho de administracao polo

preso que elle julgar conveniente.

Se mesmo um socio vem a sor victims, no

decurso de sua associação, de um nccidonle gr¡-

ve pondom na impossibilidade de continuar ae

  

  

simon. Exigil-o em casa dos

vendedores, e recusar as emite-

ções ou contrafacções.

W

0 "Campeão” litternrio &scientitico

_
%

   

  

baunilha, foi necessario cone-

truir navios, equipar fro-

tas,emprehcnder interminaveis

viagens, atravessar occeanos,

ancorar em paragens torridas,

n'esses longinquoa paizes dae

tangerineirn mourioca enchem

de perfume e de fartura os va-

les de Setubal. A tigueira da.

Asia Menor cresce e propaga-

se em Traz-os-Moutes. 0 da-

dendo as circurnstancias particula-

 

suas entregas, ester sao-lhes rccmbolsadas im-

Por isso se designou para o _Natal

o dia 25 de dezembro, 'quosi- em

coincidencia com o solsticio do in-

verno. Do mesmo modo se tomou

para os festejos de S. João o dia

24 de junho, muito proximo do su-

lstlcio do verão. A propria escolha

d'este santo mostra, porém, a vc-

neração popular por elle.

Glorif¡caçã
o.-Uma ¡m-

portanto casa 'editora americana es~

ta preparando um grande album

onde ligurarão as celebridades par-

lamentares do globo, convidando

aquellas que se julguem com titu-

los a essa glorilicaçào a enviarem

as suas elllgies com alguns dados

biographlcos
.

là lá tem 21500 photographias

e d'esse numero 317 são de depu-

tados l'rancezes.

¡az-tudo, que é, como sabem,

a primeira notabilidade parlameu-z

tar d'este apaiz», vao enviar tam-

bem a sua photographia e com el-

la um exemplar da Jerusalem em

Águeda. . .

Malheiro
regio. - A

recente morte do archi-duque José

da Austria fez recordar uma anedo-

cta, que no Figaro conta um anti-

go _consul em Fiume, onde o irmão

da rainha Maria Henriqueta habita-

va um castello edificado n'uma al-

tura que dominava a cidade.

Um dia passeiava elle no seu

magnifico parque quando um tou-

riste tocou a siueta de chamada e

pediu para visitar o edltlcio. O ar-

chi-duque recebeu o recado e acom-

panhou o visitante, prestando-lhe

as mais cornplelas informações. O

viajante, suppondo tratar com um

empregado complacente, agradeceu

e dou-lhe. . .dois tlorins.

0 archi-dnque rnandou pôr as

duas moedas dentro d'um escrinio

com a seguinte ¡nscripçãoz «O unl-

 

res, mas no espaço de 4 aunos

Carcano,'-'ministro de fazenda,

l

orçamental.

pois da agonia do chapeu allo,len

tados.

perto fabricam-se chapeus de pau

excelleules. commodos e muito du-

sando delírio em Londres, paiz al-

liadu dos japonezes, e em breve

mol.

”fr
-_'

-

A “Mutuelle de France,

-flzv-

(Continuação)

..-

FORMAÇÃO na CAIXA DE cana

DUS FUNDOS

estado,

da expiração da associação.

anteriores ou posteriores.

los entregas succossivns dos socioa, os juros

de-'

clarou formalmente que a approve-

ção do programma não perlurbarà

a situação lloanceira nem a solidezi

A transformação
do

chapeu.-A Europa elegante cs-

tá fortemente emocionada c. tem

razões para isso. Imaginem que de-

de tarnbem a desappareccr o cha›

peu de palha. Não vão imaginar que

o pal/Linhas tem os seus dias con-

Não! Se a sua ruiua é inevita-

vel, dove-se isso as victorias que o

Japão obteve na guerra. N'estc un-

medialamente, com a unica dedução das des-

pertar e direito¡ »Lat-items; pode tambem, u

assim preferir, deixar os seu¡ _fundos na ae-

rocinc , o a expiração d'esta participar da re-

partição (Io capital cummum proporcionalmente

lt quantidade de annuidadee por ella entregues,

w sem perder nenhum dos seus direitos justillcan-

do apenas a sua existencra.

Emfim, em caso de guerra, o serviço de

cobrança tica suspenso durante as hostilidades.

_______
_-_--

Ensaios

(Da exclusiva. responsabilidade
dos auctcrcs

   

amou DE mit:

Puro amor, do quem ama uma donzella

E, vivendo do mundo meio esquecido,

Nilo sento amor nenhum outro mais qu'rido,

Que aquelle, que dedica só a ella.

  

  

Ainda adora maishquem se 'desvella

radouros. Estes chapeus estão cau- ' Pela mulher que traga no sentido.

Porque da sorte a outro do janolla.

encher-ão a EurOpa inteira. D'ahi, ow

E saiba, que nao é correspondido,

Recordações em caco de vida .

ASSOCIAÇÃO-_E
MPREGO E DEPOSITO

Todas as coligações entregues pelos adhe-

rentes d'uma mesmo associação são reunidas

n'uma rnassa geral e coullnum e são immedia-

lamento convertidas em titulos da divida do cs-

tado france: ou valores garantidos pe'o "termo a

que são ¡mmorlr'ulameutc depositados

nas caixas do Bouro de França em nome da

associação o que pertencem. Ester titulos não

podem ser 'retirados do Banco dc trança ante:

A caixa de cada associação o completa- p

menta independente dns de todas as associações

Aurmenla sempre durante os il¡ annos pe-

0 que a desgraça vé, e com respeito,

Só por amar a Deus, a train born,

De Deus recebera o santo preito.

a

Porém, não ha amor como o do mile

Que, olhando o ñlbo amado do seu peito,

Não pode amar no mundo a mais ninguem.

Veritas de pau

É

Archivo do “Oampeão,›

#
É

O Mumlo-clcgantel-Esta revista de

modas, litteratura, bellas artes e mu-

sica, uma das mais interessantes que

se publicam no seu genero, vae já no

numero 11 d'estezanno, e segue na. sua

brilhante carreira sempre bella.. 0 ul-

timo numero, que temos presente,

abre com um hello retrato da rainha

Marin Christina, acompanhado de um

excellente artigo biographico firmado

elo illustrado ssoriptor, sr. Xavier

de Carvalho. A parte consagrada á.

litteraturo, bailes-artes, modas e mu-

sica, é muito completa.

 

Mvsrnmos DA

GEOGRAPHIA

(Conclusão)

O grau de detalhes necessa-

rios em qualquer carta geogra-

phica depende da importancia

da região.

O desiderectum não é um

mappa de grande escala. para

cada. ilha. inhabitada, mas uma.

carta de toda. a. superficie da

terra na mesma escala.:

ra se tem feito com respeito á.

distribuição das chuvas, pela

activa aolicitude de cerca de

quatro mil observadores nas

ilhas britannicas.

O verdadeiro estudo do ge-

nero humano, comtudo, mee-

mo geographica nte, é o homem:

«O problema tinal de geo-

graphia talvez seja a determi-

nação da influencia. das fórmas

da superlicie da. terra. sobre' a

mentalidade dos seus habitan-

tes.

Mae uma serie de proble-

mas menores deve ser previa-

os degraus por onde se obte-

*nha accesso até aquella culmi-

nsncia.

Achemos primeiro, se é

possivel, qual é a verdadeira

relação entre a elevação, incli-

 

!t Aguas da Curia-Temos presente

nação e exposição da terra e o

clima; depois a influencia exac

cta da. elevação, inclinação, so-

 

  

Alguma coisa deste gene-4

mente resolvida afim de talher"

especiariae, acccitnr ou provo-

car combates mortíferos,expor-

se a todos os riscos da guerra.

das navegações longiquaa?

Quem de nós, pela manhã.

ao tomar o chá ou o seu café.

pensa que essas folhas e esses

pequenos fructos aromaticos-

foram laboriosameute impor-

tados da. China, de Ceylão, dh

Arabia., de Manilla, do Brazil

ou da Africa? Ao menos todos

sabem que essas bebidas re-

confortantes são de uso recen

tisoimo? que durante os rei-

nadoa de D. Pedro Ie D. JOâ(

V se consideravam ainda co-

mo remedios na. maxima par-

te da Europa e eram vendidos

pelos boticarios? Ha duzentos

annoe, o chocolate era um ali

mento de príncipes; eo vulga-

rlsslmo arroz, que os portu-

guezes conheciam e de que

usavam desde o seculo XVI,

só á. oitenta annos principia-

va a ser introduzido em Fran-

ça!

A maior parte d'csses fru

ctos deliciosos, admiravais de

forma e de colorido, que são

a alegria, o luxo e a vaidade.

maeoo e o pecego do. Persia

amadurecem nos pomares do

Douro. As cerejas de Uérason-

te, tidas pelo requintado Lu-

cullus na conta de fructos pre.

ciosos como joias, estão hoje

ao alcance de qualquer cam-

ponio do Minho! E assim, pa-

ra que as donas de casa pos-

sam comprar hoje, por um pe_

queno preço, essns maravilhas

da Natureza, desencadenram-

se guerras eanguiuooas ha

2:000 annos e sossobraram nos

mares frotas inteiras!

Que, estas pequenas his-i

 

torias não CO“COI'l'aiD para fa-

 

zer subir os ligou de caparota

e a cereja bical, são, porem,

os nosos votos.

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

    

anulou ma

Ilan.

:JUDAS ?AIA 0 ?OITO LISBOA

  

Tramways.. 8,55 Mn.

corram... 5,21 Omnibus.. 6,50

Mixto. . . . . 8,58

Tramways . 10, lb Tout.

rara. Mixto"... 1,58

Trnmways.. 4,43 n ..... 4,45

Mixto...... 9,18 Expresso.. 5,40

Expresso.. 9,5 Correio.... 10,10

  

das sobrcmczas, que amadu-

recem nos nossos pomares e

jardins, quasi familiarmente,

 

ou que os borricos dos snloios

trazem pela manhã á praça da

Figueira, têem uma origem

exotica, prevêem das mais lon-

giquas paragens, representem

He mais 2 tramwn s, que chegam

a. Aveiro ás 94 da m 11

8,54 do. tarde. ' an à' e

  

Cartaz do “CAMPEÃO,

 

Colonial Oil Company

-eme-
o relatorio clinico de. epochn thermal

de 904, um interessante folheto ue

inclua a analyse chimioa e bacteria o-
' ' - _

, nccumula'dos d'cstns entre as os remios e lo-

› . .. .
.

. _

0° dmhe'w que realmente tem") g ' p
lo, exposrçao, e clima. sobre altrrbutos de expedições vrcto

,
l tes dos valores das associnçoes e seus respecti-

ganhem “' ' '
' " do

E. ueleto de um gi_ vos juros, e n parto de cada socio particrpan

gantgr-Nas
cercauias de uma

das cidades do condado de Aosta,

dois operarlos que procedialn a uma

excavação desenterraram
um es

queleto humano de apparencia mas-

culina o qual media 2 metros e

9 centimetros. Tinha um amplo tho-

rax e a dentadura completa, con~

servando os dentes o seu esmalte.

0, esqueleto não se achava em ue-

nhuma sepultura, nem junto d'elle

se encontrou qualquer objecto que

permittisse identifical-o. Um sabío

 

especiaos ll nossa combinação como vamos do

lnonstral-o abaixo.

_.-

nasumnnos E VANTAGENS ¡fizs'ra

MUDO DE SEGURO

A? expiração de cada associação, procede›

so á repartição do runssa l-Olllnl entre todos os

socios sobreviventes que satistize'mu a todos as.

clausulne e condiçoes de npolice.

Cada um recrbe em primeiro logar:

O capital que cllc entregou e os juros ¡c-

cumulados d'este capilul; nlúrn d'ieoo. uma par-

to em todos as quantias entregues pelos_ socios

fallecidoa no decurso da Associação;

à repartiçtto encontrar-re ba consideravelmente n

augulentodn pelo meio das causas de croscanciu

gica d'aquellas excellentes aguas, já

tão conhecidas e apreciadas em Por-

tugal o lá. fôru.
°

!t Tambem'recebemos
um peque-

no folheto contendo o programnia das

!estas que nos dios 29 e 30 do corren-

te se devem realiser em 'Guimarães o

S. Torquato, programm¡ que é em vor-

dade muito atrabente.

O( Mais um nf', brllhantissimo, da

lllusiraçúo partuguem. O seu summario:

Congresso da maçonaria: o- ma-

çons junto ao tumulo do folleeido grão-

mastre Elias Garcia. Os GG., OO.

chronicn de Rocha Martins. Festas_ no

jardim da Estrella, ban-ace. dos pro-

fessores. Barraca do Gremio-popular. A

.
n

vegetação; e depois a relação

entre tudo isso e a agricultura

as minas, as manufacturas, o

commercio, os transportes e. a

situação das cidades, as asso-

ciações politicas dos povos e

a prosperidade das nações(

Depois d'isto devemos con-

siderar se será. poesivcl redu-

zir'a uma formula ou mesmo

a uma proposição a relação

entre a poesia ou a religião

rioaas. As cerejas, essas vul-

gares cerejas, que se vendem

n'esto tempo, em Irisbou, a 60

reis o kilo,_«.foram trazidas pa-

ra s Italia por Lucullue, ven-

cedor de Mithridates, e o seu

nome deriva da. cidade de Cé-

raasonte. Da mesma maneira,

o peccgo (persica) e o damas-

co revelam as elias proceden-

cias asiaticas. E' ainda aos ro-

manos que devemos as amen-

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de terre: '

 

   
   

 

VEIRO PORTO

Petroleo americano, caixa d

alem. . . . . . . . . 31150 “075

Petroleo runo, caiu de i la

“leo-000o101o3¡0052a925

Colonial 01| Company

ssrnana na BARRA-AVEIRO



R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

\

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LlSBOA

MAQUALENA, Em 3 de JULHO

 

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em n de JULHO

Para. Teneriii'e, Pernambuco, Bahia,ltio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

A BORDO HA CREAlibS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem 0t- srs. passageiros de 1.l classe es

colher os beliches á vista da planta dos panietes, mas Rara

isso recommendamos ¡nuita nntecedencua..

PREVENÇAO A03 PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueies d'esta .Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commendaose em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante I). Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vondem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

FERRO _ VÉAN Olá-SEma

E 'cadeira (le braços emUnico Approoado E

W' ^°^°E"'^_”E,NÉP|°|NM0PARIS o; l muito bom uso.

N'esta redacção se diz com
GUIA: thl- com“, Frl um,

quem se pode tratar.

ofiiíiiiiiio DE MIRANDA
Rua Direita-AVE | RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ferro.

  

    

     

Aveiro Porto

Americano,'a excellente marca X lityl 35325 36220

'n n » X vrrmellio 36200 313000
_______.__h__.

No mesmo estabelecimento: vinho de Buceilas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia-da marca de petro-

eo que forneça. Nada de auxiliar monopolios.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

2 ELITE AVEIRENSE

AllllARllll A. FERREIRA ASURIU

Rua Mendes Leite, 13 a 21-2

Marcadores, 56 a 6o-AVEIRO

A 

 

x

x

 

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus 9x3““ freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e oreança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido, (le grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de là completamente novos a 400,

«500, 000, 700, 800, até 1,5500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas lindissimas para blusas a 1:30 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

(Jotins inglezes para fatos de creauça. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade.

Camisolas, cachn-corseis, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilbo, chailes, lenços ecbarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

peus para senh'bra e oreança, ultimos modelos; sedas, gazes plis

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

vidade. _ . v .

. 0 mais completo sortido em camisaria e

gravataria. › '

Periumaria dos melhores auctores trance-

. zes e inniezes. '

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a 100,

X reis.
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HAMLET

Celebra tragedia do maior

dramaturgo de todos os tem-

pos, o grande philosopbo Wil-

ian Shakspesre

O
4
'

A miar obra do thentrn nn-

tigo e moderno! ç

A gloria do actor Brazão!

S traducções differences, to-

das esgotadas!

HAMLET! HAMLETl

1.' edição popular, com um

Soberbo retrato do auctor, em

papel couohé.

200 reis!

nojo ã venda no

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

Santa Catherine, 281,9 nas ou-

tras livrarias.

inn r

snnnnn
Eduardo (É 0.'

Situado no mercado

«Manuel -Fírminon

s donos d'este novo talho con-

O vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visnarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:
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l

Vaíca de i.“classe,k, 220 240

Dita n 2.“ r s 200

Vilella n l.a v r 320

Dita r 2.““ n n 240

Vende-se lombo de porco e ton-

cinho, assnn como murrellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo õ: C53'

Vendo do propriedades

llil l'lil

0 dia 25 de junho, pelas

11 horas da manhã, na

Quinta d'Apresentaçâo.

em Aveiro vender-se-hão em

arrematação partícular:-Uma

quarta parte da Ilha do Gai-

votinho e uma decima sexta

parte da Ilha Monte Farinha.

Antes da abertura da pra-

ça serão publicadas as condi

ções da arrematação.

 

Novo horario dos caminhos do forro

Um pequeno folheto,

comodo e util

contendo 0 horario dos caminhos dc

ferro do Porto a Lisboa e Lisbon no Por-

to, a lei do scllo e outras indicações de

interesse publico, proprio para trazer

em carteiro.

A' venda na «Tabacaria Leilao», run

dc José Estevam; «lluvanezam na run

dos Mcrcadores; «Veneziano» aos Ar-

cos; «Loja-do-povo», :'t rua Direita; «Eli-

te-aveirensc», as ruas Mendes Leite c

Mcrcadores; e na administração do Cam-

peão das províncias, Aveiro.

Preço 30 reis. Polo correio, 35 reis

PRIMUS INTER PARES

Nas constipaçõcs, branch-i-

tes, ronguidões, asthema, tosses,

coqueluche, t'njíuenza e n'ontros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

plie de que os Saccharoli-

des dialcatràomomposto,

vulgo, "Rebuçados-mila-

grosost'.

Assim é que, tendo duran-

tc 15 annos campeado á. fren

te de inn umeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem' a ser, co-

mo sempre, os primeiros en~

tre os similares, segundo aflir

mam milhares de pessôas qm

os tem experimentado e cons

ta de grande numero (le atten-

tndos, passados por distinctos

facultativos.

mmnmcm omnnron-s. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez--Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis. .

*Haron-2 como

RRENDA-SE uma nasiin-

mediações da cidade, cam

mobília ou sem ella.

Informações n'es“a redac-

 

Não.

 

ANNUNCIO '
ENDE-SE um excellente

«dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os srreios

e apprestos.

Podem vêr-sc em casa de

João Augusto Monteiro., na

rna das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da. venda o

sr. Miguel Ferreira dLAranjo

Soarr s, com quem os preten-

dentes podem tractar.

Agitos ierroos do

“Valle da Mó,

BEL Gomes Sarrthia-

go, proprietario do

«Hotel-popular», em Valle da,

Mó, faz publico que acaba de

introduzir grandes melhora-

mentos no serviço do seu es-

tabelecimento. Alem de encar-

regado da distribuição do eo¡-

reio, o sr. Abel G. Santliiago

angmentou e melhorou o, pes-

sual da sua casa e os serviçosi

que fornece aos seus hospedes.

Rccommenda-se ainda o seu

hotel pela modicidade dos pre-

ços, que variam segundo as

exigencia dos seus freguezrs.
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Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU
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Unico agente em Por-

tugal e coloniais, e que

dá todos os esclareci-
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Manoel llorio Amador

Aveiro=Àlquerubim
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PIANO

FNDE-RE nm magnifico

piano para sala, em bom 1

estado de conservação.

com pouquíssimo uso e

de excellente construrção.Aqni

se diz com quem tractor.

Para os emorezos ty:

pographioase de en-

annnn

NVINOIAS, Aveiro, ln por¡

vender, em excellente¡ oundicções por-

que estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Uma machino de impressão, MA-

MNONI,pnn o formato do mesmojor

nal, com leque automatico, mesa de

 

no domains¡ 'typogrnphions

, marmore¡ etc.

Um cotollo para papel e curtia.

com 2 registos;

Uma perfuradôra do braço sobre

meu do mogno, de O“,J'ü

Uma minerva para obras de ro-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma maohinilha de ooser livro¡

com colchetes de arame.

Garante-se o bom estado e o ox-

cellonte trabalho do todos estes obje-

ctos, que são do fabricação allemi, o

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros Para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir ln mesmas omcinal.

ToiNotnE '8. FILHOS
x AVEIRO x

lliIIJllPll É; ALLRIGH'I'

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e franceses.

Accessories de t'odas as mar-

cas. Oñicina pura concertos.

Esmaltagem c nickelagem.

Alugsm-se bicycletes.

mm %_mm

     

7(

CrXSA

COMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

regular. que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ia situada na freguezia da

VeraCrnz. Recebem-se índi-

Cações n'esta redacção.
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d'eixo, tambores para correias

systoma guylot para trasi'cgur

lindros dc madeira e diversas

Portões, gradeamentos e sacca

tence a fundição, serralhcria e

Tambem fabrica louça do
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mois :ea nhccidos resultados,

Procon muiloecouomicos

N'csla fabrica construem-se todas as obras _

do como em metal c bronze, assim como: muclnuus tie vapor, linhas

FUNDIÇAO nuno¡ nas :DEVEZAS

E

SERRALHEHIA MECHANICA

DE

Bar.“ & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-Y. Nova de Gaya

  

tonto em ferro fundi-

,bombus de pressao para agua, ditas

VliillOS, prcnsas de todos os mais aper-

i'eiçoados systcmas porn cxpremer bagaços de uvas, assim como pren-

sas para azrite o ::algas para o mesmo muito npcrleiçoadas; CHAR-

iiUAS s siema Harbor. muito aperieiçoadas c dc todos outros diversos

types; NGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos, estetica-rios; esmagadorcs para uvas com cy-

onlros machinas agrícolas c industriacs

das ou mar uizcs, e tudo mais que per-

iornos nicc ¡anicos ,

forro dc todos os gostos. tanto á ingle-

w. estanhada, como á portugucza r á hespunhola, de pernas. ferros de

brumr a vapor. ditos dc uzn, coperidorcs para cartas, oic, etc.

Além d'esias obras iazcni-sc muitos outras: motores a vento dos

tnrnrns para milho, debulhadoras, ctc.

  

WHITE _spin LINE *
Serviço combinado; com

de Navegação

a Empreza lnsolana

p

PARA NEVV-YORK

0 Vapor ROMANIC de 112400 tonelladas

GUEL

Pára em Ponta-delgada em 26 de

junho, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor Ml-

em 20, com bilhete directo de

1.', 2.“ e 3.' classe.

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud

Caes do Sodré 84-2.“
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;t HOTEL. CENTRAL
chnida Bento ele Moura (Côjo)-AVE1RO

à(
_reme-

Bste estabelecimsniojá muito conhecido, é o mais bom localisndo da cidade e o qua

pela seriedade e modicidade de preços.

melhores vantagens ollererr, não só polo cxceliencia de comestívois e aposentos, com(

Contraclo especial para bospedcs permanentes-Cosinba :i poriiieueza-Trcns a to-

l.' ouslid¡ do.

dos os comboyos.=Teiegrammas: «Helel Ceutral»=Aveiro.-Aiugam-ss trem-No:

depositos das cocheiras d'este hotel vende-se a prompto pagamento palha ds Gollogà tl:

BRONGHITE COM

HEMOPTYSES

 

sr. Joào José Zcbendo. re-

O sidente nn estação do Bom

Jardim (esrsdu de ferro de

Cantagallo) dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio dejsneiro, os

srs. Silva. Gomes do 0.', depositarios

do Peíloral de Cambará do sr. Soul.. Bo¡-

re!, o documento abaixo que traduz s

gratidão d'aquelle cavalheiro para com

o anctor de tão beneñco peitoral:

clll.“"" srs. Silva, Gomes à', 0.',

droguistss no Rio-de-jnnoiro. - Ha

mais de cinco annos que eu soñ'ria de

uma brrmrliiz'e, acompanhada de hemo-

ptyses, que não me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de »lan-

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicos d'es~

te municipio de Cautagalio, já sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha. lavoura; nao tinha nenhuma es-

perança ds minha existencia por mui

to tempo, apesar de não me faltaram

recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, não queren-

do que eu deixasse meus innocentes

filhos por cresr, aconselhou-me o Poi~

uai-nl de Cambará, e eu,sem té um mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

ane esse negociante me mandasse vir

a casa de v. 3.". G vidros para ex-

perimentar e, lindos elles,ja dormia.

bem, cessando de todo os escort-os

sanguíneos.

«Mandei vir mais '24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças n

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s.“ o peço-lhes para

publicarem este. a bem da humanida-

de soñ'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

licidade do euctor de tão grande e pro-

dígioso remedio, o sr. José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zebendo.

(Firma reconhecida)

_+-

O Peitoml do Bomb-dana é 0 me.

lhor remedio para as sil'ecções pulmu-

nares, brouchites, oOqueluche, ssthma.

rouqnidao, e qualquer tosse,tem o seu

Deposito-geral no Ent-h. industria-

phnrmaoeutíco SOUZA SOARES, rua.

Sta. Catherine, Mill-Porto.

Depositar-io em Aveiro-Alguem-

bim, Manuel Maria Amador.

1 Frasco láOOO réis

8 Frascos a 900 e

a 850 D6 o

12 ::800 n

 

Padaria Ferreira

AOS ARCOS

ÀVllBO

-Olov-

lesrs estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão da todos as qualidades, encon-

tra-se s venda:

Cale de 1.' qualidads,n "Orais

cada kilo; dito de 1.'. a 480; chá,

desde “$600 n 33600 o kilo; mas-

sas alimenticins de 1.' qualidade, a

HO o kilo; dilns de '2,', a 120;

velias marca “Solo, cmi¡ pacote, l

180; ditas marca «Nariom s 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das rubricas de Lisbon.

Vinhos llnos e de meu, por pre-

ços medicos.
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Agua da Curia '-

ANADIA-MOGOFORES

\ unica agua sulphatada calcio¡

l nnslysada no putz, semelhante

á. Ahmad¡ agua de Conhexevíllo,

nos Varge- (França.)

marcações ram USO lNTERNO:

arthritismo, gotta, lithins e urina.-

lithiss biliar, engorgitsmentos

hepaticos, catarrhos vesloses, cn.-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em ditferentes especies de dorms

tozes.

A' venda em garrafas do litro

e caixas de 40 arrsfas.

Preço de cn a garrafa 200 reis

Em csixn complt ta ha um des-

conto do 20 0;..

Pharmacia Ribeiro

predio da esquina, em fren-

te ao cliafrriz do Espirito-

santo, com pavimento ter-

reo e primeiro andar.ch com-

modos suíiicientes para nume~

rosa familia, e grande quintal

com grande numero de arvo-

res de fructa.

Quem pretender queira di-

rigir-se a Abel Augusto de Pi-

nho, á. rua do Gravito, chalet

2_
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junto ao «Asylo-escolan Aveia

ro,


